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BLOCO DE NOTAS

Eleições 2024

Desenvolvimento Regional

O cenário político pode passar por mudanças rápidas, inesperadas, especialmente durante os 
últimos dias que antecedem a data da eleição. A desistência de um candidato em favor de outro 
geralmente pode impactar a dinâmica da campanha, trazendo novos apoios e alterando as 

estratégias dos concorrentes. 
É o que aconteceu, no sábado (21), durante um evento na Agrovila 15, na zona rural de Carinhanha. A 

candidata do Solidariedade, Naiara Dias da Silva, formalizou sua desistência da disputa e anunciou adesão 
à candidatura à reeleição da prefeita Francisco – Chica do PT – Alves Ribeiro (PT), apontando que as duas 
defendem bandeiras idênticas, principalmente na defesa dos direitos das mulheres.

Com a saída da disputa da candidata do Solidariedade, a disputa pela Prefeitura Municipal de Carinhanha 
passa a ter cinco postulantes – Francisca – Chica – Alves Ribeiro (PT), Edmilson – Biga – Bispo dos Santos 
(PDT), Wallysson – Dr. Wallysson - Viana Silva (PL), Adilhermilson – Léo de Luana – Soares Cardoso (Avante) 
e Geraldo – Piau – Pereira Costa (MDB).

Um Acordo de Cooperação Técnica firmado entre a Companhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
e Sustentabilidade (IABS) viabilizará diversas iniciativas distintas ao desenvolvimento local e 

regional na área de atuação da Empresa.
A parceria foi formalizada na terça-feira (24), na sede do IABS, em Brasília (DF), com a presença do 

Diretor-Presidente da Codevasf, Marcelo Moreira; do Diretor da Área de Revitalização e Desenvolvimento 
Territorial da Codevasf,  José Vivaldo Souza de Mendonça Filho, e do Diretor-Presidente do IABS, Luís 
Tadeu Assad, além de técnicos das duas Instituições.

“Com essa parceria, ampliamos nossa capacidade de implementação de ações estratégicas que 
gerem impacto positivo nas comunidades, promovendo a sustentabilidade, a inovação e a produtividade”, 
ressalta Marcelo Moreira.

O objetivo do acordo é instituir uma cooperação técnica recíproca entre a Codevasf e o IABS para 
viabilizar iniciativas relacionadas ao aprimoramento das ações realizadas nas regiões atendidas pela 
Companhia, como nas áreas de Aquicultura Social e Pesca Responsável, Convivência com o Semiárido, 
Economia Circular, Meio Ambiente e Áreas Protegidas.

Após a celebração do acordo, o próximo passo será a formação de um Grupo de Trabalho para definir 
as prioridades e elaborar, em conjunto, uma proposta de intervenção inicial em áreas pré-definidas, onde 
ambas as Instituições já atuam, ampliando os benefícios para a população envolvida.
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Ciência e Tecnologia

Vestibular Uesb 

De acordo com dados da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
aproximadamente 30% de todo o lixo colhido no Brasil tem potencial 
de reciclagem, mas apenas 3% são reaproveitados e transformados 

novamente em produtos. Entre as diferentes formas de reciclar os resíduos, 
em Santa Maria da Vitória, Emanuelly Dourado e Emili Moura, estudantes 
do Centro Territorial de Educação Profissional da Bacia do Rio Corrente, 
utilizaram os descartes para desenvolver kits laboratoriais.

A ideia do Projeto é ampliar os equipamentos do espaço de estudo, além 
de promover a Educação Ambiental. A jovem cientista Emanuelly conta que o 
grande objetivo da proposta é envolver os estudantes durante todo processo 
de fabricação. “O propósito é reciclar materiais de baixo custo e transformar 
em produtos que serão utilizados no cotidiano dos alunos. Essa é uma 
alternativa para instigar a curiosidade e o aprendizado do ensino científico 
entre os jovens”, conta.

Até o momento, 12 tipos de equipamentos estão inclusos no kit, contendo balança, tubos de ensaio, manuais de Ensino, entre outros utensílios. Ainda em 
desenvolvimento, o Projeto tem retorno positivo dos professores, que certificam a eficácia dos produtos na experiência de Ensino e Aprendizagem. “A maior parte dos 
materiais produzidos no kit possui autoria de criação, ou seja, o estudante colabora com o Projeto e vivencia a aprendizagem de modo prático. Esse é o diferencial do 
nosso produto. Ele conta com o auxílio dos alunos, da comunidade e dos professores”, acrescenta a estudante pesquisadora.

As idealizadoras do Projeto, que integra o Programa Ciência na Escola, da Secretaria da Educação, contam com a orientação da Professora Eugênia Silva. As meninas 
almejam, além de ampliar a produção com novas turmas participantes, distribuir os kits em regiões vizinhas que ainda não foram favorecidas.

Quer transformar seu futuro 
ingressando em um curso superior na 
Uesb? As inscrições para o Vestibular 

2025 estão abertas até às 18 horas desta quinta-
feira, 26. São mais de mil vagas disponíveis, 
distribuídas entre 47 opções de graduação em 
Itapetinga, Jequié e Vitória da Conquista.

Os interessados devem se inscrever pelo site 
do Cebraspe, tanto pela Ampla Concorrência 
como pela Reserva de Vagas destinada a 
estudantes de escola pública. Todo o passo a 
passo do processo pode ser conferido no item 
6.4 do Edital 252/2024, que regulamenta a seleção. Após finalizada a inscrição, o candidato deverá imprimir o boleto bancário e pagar a taxa no valor de R$ 110,00, até o 
dia 23 de outubro. O pagamento deve ser feito em qualquer banco, lotérica ou Correios.

Para quem deseja solicitar isenção da taxa de inscrição ou atendimento especializado nos dias das provas, o prazo final é o mesmo: 26 de setembro, às 18 horas. Além 
de realizar a inscrição, é necessário que o candidato faça o envio dos documentos nos links específicos. Para a isenção, o envio dos documentos exigidos deve ser feito 
clicando aqui. Já para solicitação do atendimento especializado, o envio será feito clicando aqui. Os dois links estão disponíveis, também, na página do Cebraspe.

Podem solicitar a gratuidade da taxa de inscrição: candidatos que tenham cursado os anos finais do Ensino Fundamental (do 6º ao 9º ano) e todo o Ensino Médio em 
escola municipal, estadual ou federal; servidores da Uesb e seus dependentes; funcionários de empresa terceirizada que estejam servindo à Uesb; estagiário de nível 
médio da Uesb, com contrato em vigência até o último dia de solicitação; servidores efetivos das outras Universidades Estaduais da Bahia e seus dependentes; e alunos 
matriculados no Universidade Para Todos.

Escreva sua história – O Vestibular Uesb 2025 será aplicado nos dias 1º e 2 de dezembro, em Itapetinga, Jequié e Vitória da Conquista. Mais informações, estão 
disponíveis no site do Vestibular, no Edital 252/2024 e no Manual do Candidato. Acompanhe, também, as novidades pelos canais oficiais da Uesb no Instagram e no 
WhatsApp.

Em caso de dúvida, entre em contato com a Comissão Permanente de Vestibular (Copeve) pelo e-mail vestibular@uesb.edu.br; telefones (77) 3424-8607 ou (77) 3424-
8757; e, ainda, pelo WhatsApp (73) 3528-9695.

https://www.ba.gov.br/
ASCOM SECTI – GOVBA

www.uesb.br
ASCOM - UESB 
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POLÍTICA - ELEIÇÕES 

e-Título: 4,6 milhões de baianos já 
baixaram o aplicativo da Justiça Eleitoral 

Ferramenta permite o acesso à versão digital do Título 
de Eleitor, além de diversos serviços eleitorais

ascom@tre-ba.jus.br
ASCOM TRE-BA
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Na Bahia, o aplicativo e-Título, oferecido gratuitamente pela Justiça Eleitoral, já foi baixado 4.685.630 vezes. Somente em 
2024, ano das Eleições Municipais, 334.189 mil baianos realizaram novos registros na plataforma.  Os dados são do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), desta terça-feira (24). 

Disponível para os sistemas Android e iOS, o aplicativo permite o acesso à versão digital do Título de Eleitor, desde que o docu-
mento esteja regular. A plataforma também se destaca por sua acessibilidade, com recursos especialmente desenvolvidos para 
atender pessoas com deficiência visual, baixa visão ou daltonismo. 

Serviços disponíveis

Em operação desde 2017, o e-Título oferece uma ampla variedade de serviços aos eleitores, como consulta ao local de votação, 
justificativa de ausência no dia da eleição ou após o pleito, emissão de certidões de quitação eleitoral, de crimes eleitorais e de par-
ticipação em trabalhos eleitorais, além do acesso ao Título Eleitoral em formato PDF para impressão e a possibilidade de inscrição 
como mesário ou mesária voluntário(a). 

O aplicativo também pode ser utilizado como documento de identificação no dia da eleição, desde que contenha a fotografia do 
eleitor, o que é possível nos casos em que o cadastramento biométrico foi realizado previamente. Se a foto não estiver disponível 
no aplicativo, será necessário apresentar um documento oficial com foto no momento da votação.

Como baixar o e-Título?

O e-Título pode ser facilmente baixado nas lojas de aplicativos: Play Store, para dispositivos Android, e App Store, para dispo-
sitivos Apple. Após a instalação, o eleitor deve preencher os campos solicitados com nome, data de nascimento, número do título 
eleitoral ou CPF, e nome dos pais, exatamente como estão no cadastro eleitoral. Após o preenchimento, o aplicativo fará algumas 
perguntas de segurança. Em seguida, será necessário criar uma senha entre 8 e 70 caracteres alfanuméricos. Com isso, a versão 
digital do título de eleitor estará disponível.
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DASH: entenda como é a 
dieta que pode ajudar no 
controle da Asma 
Cardápio que mistura grãos integrais, frutas, hortaliças, castanhas e sementes é 
apontado em estudo com crianças e jovens como aliado contra a doença respiratória

www.agenciaeinstein.com.br
POR REGINA CÉLIA PEREIRA, DA AGÊNCIA EINSTEIN
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A dieta DASH — cuja sigla vem de Dietary Approaches 
to Stop Hypertension ou Dieta para Combater a Hi-
pertensão, em português — refere-se ao plano ali-

mentar criado por cientistas dos Estados Unidos, há mais 
duas décadas, para ajudar no controle da pressão arterial. 
Ao longo dos anos, entretanto, a DASH tem aparecido em 
estudos pelos mais diversos benefícios, que vão além da 
proteção cardiovascular.

Um trabalho publicado em junho no periódico BMC Nu-
trition mostra que essa dieta, junto do uso de medicação 
correta e demais estratégias terapêuticas, pode contribuir 
para atenuar a asma. Essa conclusão veio de uma pesquisa, 
realizada pela Universidade de Ciências Médicas Shahid Sa-
doughi, no Irã, com mais de 7.600 crianças e adolescentes. 
Por meio de questionários e análises médicas, verificou-se 
um elo entre o modelo alimentar da DASH e uma melhora 

dos sintomas.
A doença respiratória, marcada pela inflamação dos 

brônquios – estruturas que levam o ar aos pulmões –, de-
sencadeia chiado, tosse, falta de ar, fadiga e prejudica a 
qualidade de vida. “O estudo aponta o potencial papel pro-
tetor da DASH na asma, mas são necessárias mais pesqui-
sas para propor recomendações”, comenta a nutricionista 
Giuliana Modenezi, do Espaço Einstein Esporte e Reabilita-
ção, do Hospital Israelita Albert Einstein. Ela reforça que, 
apesar de se tratar de um grande número de participantes, 
esse tipo de estudo não estabelece uma relação de causa 
e efeito.

Os pesquisadores atribuem os resultados ao mix de nu-
trientes e outras substâncias benéficas vindos do cardá-
pio. “Frutas, verduras e legumes contêm sais minerais e 
vitaminas A, C e do complexo B, entre outros nutrientes 
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de ação antioxidante e que ajudam a atenuar inflamações”, 
diz a nutricionista do Einstein. 

Esses alimentos também fornecem fibras, assim como 
outros integrantes do cardápio da DASH, isto é, grãos in-
tegrais, sementes e castanhas. “As fibras passam por um 
processo de fermentação no intestino, favorecendo a pro-
dução de ácidos graxos de cadeia curta, que são anti-infla-
matórios”, explica Modenezi.

Confira a seguir o que não deve faltar no padrão alimentar dessa dieta. Mas lembre-se: o ideal é procurar um nutricio-
nista para adequar as quantidades de maneira individualizada.

Uma dica é apostar na sazonalidade. Frutas da estação são mais saborosas e há indícios de que concentram mais 
nutrientes. E que tal valorizar exemplares nativos? Jabuticaba, goiaba, caju e pitanga são exemplos de frutas brasileiras. 
“Ao menos três porções por dia”, recomenda a especialista. Elas podem entrar, inclusive, como opções de sobremesas.

Folhas verdes como o espinafre, a rúcula, a couve, além de brócolis, acelga e outros vegetais, caso de cenoura, beter-
raba, berinjela e abobrinha, são exemplos. Aqui também vale atentar para a tabela da safra.

Cereais como trigo, aveia, arroz e seus derivados, ou seja, pães, massas e afins, são recomendados, sempre com equi-
líbrio. A sugestão é priorizar as versões integrais. 

Nozes, amêndoas, avelãs, além do nosso amendoim e das castanhas de caju e do Pará, são representantes das oleagi-
nosas. Já os feijões, a ervilha, a lentilha e o grão-de-bico são do grupo das leguminosas. E ainda há espaço para sementes 
de chia, linhaça, girassol, entre outras.

Queijos, iogurtes e leites, preferencialmente desnatados, também ganham destaque na DASH. 

Peixes e aves são os tipos recomendados, a carne vermelha deve ser consumida sem exageros, priorizando os cortes 
menos gordos.

Embora o estudo sobre a asma não tenha enfatizado esse ponto, na DASH se recomenda atenção com o sódio, já que 
ele favorece o aumento da pressão arterial. Além de evitar ultraprocessados, sobretudo os salgadinhos, certos congela-
dos e fast-food, vale redobrar o cuidado ao salgar as receitas e não deixar o saleiro à mesa nas refeições.

Uma dica deliciosa é o chamado sal de ervas. “Ele junta ervas como alecrim, manjericão, orégano, salsinha, batidas no 
liquidificador, com um pouco de sal”, ensina a nutricionista.

Todos esses feitos tornam a dieta uma das mais estuda-
das — há evidências de seu papel na redução das taxas de 
colesterol e no combate à obesidade, mas ela não é indi-
cada para todo mundo. “Indivíduos com insuficiência renal 
costumam ter algumas restrições nutricionais”, diz a nu-
tricionista. No desenho original da dieta, minerais como o 
potássio, o cálcio e o magnésio têm muito destaque, já que 
atuam na redução da pressão arterial. 

Protagonistas da DASH

Frutas

Hortaliças

Grãos e cereais

Oleaginosas, sementes e leguminosas

Lácteos

Carnes

Atenção com o sódio
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Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e a Sociedade 
Brasileira de Otologia destacam a importância do diagnóstico 

precoce para um tratamento eficaz

Conheça os principais tipos 
de surdez e como tratá-los

odete.mathias@midiaria.com
INGRID ODETE MATHIAS

A perda auditiva é um problema de saúde comum que pode impactar profundamente a qualidade de vida. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), mais de 1,5 bilhão de pessoas apresentam algum grau de surdez, e até 2050, esse 
número pode chegar a 2,5 bilhões. No Brasil, a deficiência auditiva atinge cerca de 10 milhões de cidadãos, segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Marcado por diversos eventos da comunidade surda, o mês de setembro concentra o Dia Nacional do Surdo, celebrado no 
próximo dia 26. Em alusão à data, a Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-CCF) e a So-
ciedade Brasileira de Otologia (SBO) esclarecem que a surdez pode ocorrer em diferentes níveis e formas, sendo classificada em 
três principais tipos: condutiva, neurossensorial e mista.

Surdez condutiva

Esse tipo acontece quando há um bloqueio ou problema na condução do som através do ouvido externo, ou médio até o ou-
vido interno. As causas podem incluir infecções no ouvido, presença de cera, secreção persistente atrás do tímpano, perfuração 
do tímpano, otosclerose, tumores, malformações da orelha e/ou dos ossículos do ouvido (martelo, bigorna e estribo).

A boa notícia é que, na maioria dos casos, a surdez condutiva tem terapias e pode ser reversível, segundo destaca o especia-
lista da ABORL-CCF e presidente da SBO, Dr. Robinson Koji Tsuji.

“O tratamento varia conforme a causa e pode incluir a remoção da cera, uso de antibióticos para infecções ou até procedi-
mentos cirúrgicos atuando diretamente nas causas, como por exemplo: reparando uma perfuração do tímpano ou reconstruin-
do os ossículos do ouvido. Podendo também ser utilizado aparelhos auditivos em algumas situações com ótimos resultados.”, 
declara.

Surdez neurossensorial 

WWW.JORNALDOSUDOESTE.COM
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A surdez neurossensorial ocorre devido a danos nas células sensoriais do ouvido interno (cóclea) ou no nervo auditivo, como 
envelhecimento, exposição prolongada a ruídos altos, doenças genéticas e ao uso de medicamentos ototóxicos, ou seja, que 
contém substâncias que podem causar danos ao sistema coclear. Esse tipo de perda auditiva, geralmente, é irreversível, mas 
pode ser tratada com o uso de aparelhos auditivos ou, em casos mais graves, com implantes cocleares.

Tsuji explica que o implante coclear é um aparelho eletrônico digital que cumpre o papel de converter os estímulos sonoros 
em estímulos elétricos e estimular diretamente o nervo auditivo dentro da cóclea.

“Ao fazer o implante, o paciente sentirá um ganho significativo na qualidade de vida, pois terá a sua audição restaurada, 
garantindo melhora da capacidade de comunicação e de relacionamento social, entre outras questões da rotina diária. Após a 
cirurgia, o paciente terá que fazer uma terapia fonoaudiológica por alguns meses e acompanhamento com o otorrino para con-
quistar esses resultados positivos”, esclarece.

Surdez mista

A surdez mista é uma combinação de surdez condutiva e neurossensorial. Nesse caso, o paciente apresenta tanto problemas 
na condução do som quanto danos nas células ou no nervo auditivo. Entre os fatores que desencadeiam a situação, estão infec-
ções crônicas no ouvido, otosclerose, traumas ou lesões no ouvido.

Esse tipo de surdez pode ser mais complexo de tratar. “O tratamento depende do grau da perda auditiva em cada componen-
te. Cirurgias podem ser indicadas para tratar a parte condutiva, enquanto aparelhos auditivos ou implantes cocleares podem 
auxiliar na surdez neurossensorial”, afirma o médico da ABORL-CCF.

O diagnóstico

Detectar o problema de forma precoce é essencial para definir o melhor tratamento e prevenir que a perda auditiva se agrave. 
O médico otorrinolaringologista realiza exames detalhados, como a audiometria, para identificar o tipo e o grau de surdez. Com 
base nos resultados, é possível definir a melhor abordagem, seja ela médica, cirúrgica ou por meio de dispositivos auditivos e 
terapias complementares com outras especialidades.

Reconhecer os sinais de que a audição não vai bem é o primeiro passo para entender que a pessoa precisa de uma consulta 
com o especialista. Entre os sintomas recorrentes na população adulta, a ABORL-CCF evidencia a dificuldade para entender 
conversas, costume de aumentar o volume de aparelhos eletrônicos, falar alto, pedir para as pessoas ficarem repetindo falas, ter 
zumbido no ouvido, ficar em isolamento social, como sendo os principais.

“A melhor forma de cuidar da saúde auditiva é consultar um otorrinolaringologista e realizar exames regulares. Ouvir é pri-
mordial para uma boa capacidade de comunicação e de relacionamento social. Quanto mais cedo um problema é identificado, 
maiores são as chances de tratamento e melhora da qualidade de vida”, finaliza o especialista.

Sobre a ABORL-CCF

Com 75 anos de atuação entre Federação, Sociedade e Associação, a Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia 
Cérvico-Facial (ABORL-CCF), Departamento de Otorrinolaringologia da Associação Médica Brasileira (AMB), promove o desen-
volvimento da especialidade por meio de seus cursos, congressos, projetos de educação médica e intercâmbios científicos, en-
tre outras entidades nacionais e internacionais. Busca também a defesa da especialidade e luta por melhores formas para uma 
remuneração justa em prol dos mais de 8.600 otorrinolaringologistas em todo o país.
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Metais tóxicos em absorventes internos: 
entenda evidências e recomendações 
Estudo da Universidade da Califórnia, nos EUA, identificou 16 tipos 
de metais, incluindo chumbo e arsênio, nesses produtos; mas 
especialistas pedem cautela e mais pesquisas

www.agenciaeinstein.com.br
POR VICTÓRIA RIBEIRO, DA AGÊNCIA EINSTEIN

FOTO: ISTOCK

Desde que chegaram ao mercado, na década de 1930, os ab-
sorventes internos se tornaram uma escolha comum entre as 
pessoas que menstruam, ajudando a minimizar alguns des-

confortos típicos desse período. Contudo, a ciência tem investigado 
a segurança desses produtos. Uma pesquisa publicada em agosto no 
periódico Environment International constatou a presença de metais 
tóxicos, como chumbo, arsênio, níquel, mercúrio e zinco, em absor-
ventes internos e abriu brecha para a dúvida: eles são seguros para a 
saúde?

Conduzido por pesquisadores dos Estados Unidos, o estudo ava-
liou 16 tipos de metais (arsênio, bário, cálcio, cádmio, cobalto, cromo, 
cobre, ferro, manganês, mercúrio, níquel, chumbo, selênio, estrôncio, 
vanádio e zinco) em 30 absorventes internos de 14 marcas diferentes 
não divulgadas, comprados nos EUA, na Grécia e no Reino Unido, entre 
setembro de 2022 e março de 2023. 

Os cientistas focaram em produtos populares, selecionados entre 
os mais vendidos em um grande varejista online e em lojas físicas. A 
conclusão foi de que todos os absorventes internos analisados conti-

nham metais, com variações nas concentrações dependendo do local 
de compra, se eram feitos com algodão orgânico (geralmente livres de 
agrotóxicos e pesticidas) e a marca. Por exemplo: as concentrações 
de chumbo foram maiores em absorventes internos não orgânicos, ao 
passo que os orgânicos tiveram maior concentração de arsênio.

“Mesmo a exposição de baixo nível [ao chumbo] pode resultar em 
impactos neurocomportamentais em adultos e crianças, incluindo di-
minuição da função cognitiva, como atenção, memória e capacidade 
de aprendizagem prejudicadas. No caso da exposição ao arsênio, há 
possíveis impactos nas funções do útero e ovários, bem como risco de 
doenças cardiovasculares”, escrevem os autores no estudo.

De acordo com a pesquisa, os metais podem chegar aos absorven-
tes internos de várias maneiras: o algodão usado pode ter absorvido 
os metais da água, do ar, do solo, por meio de um contaminante pró-
ximo (por exemplo, se um campo de algodão estivesse perto de uma 
fundição de chumbo) ou alguns podem ter sido adicionados intencio-
nalmente como parte de um pigmento, branqueador, agente antibac-
teriano ou algum outro processo relacionado à fabricação.
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Segundo a ginecologista Renata Bonaccorso Lamego, do Hospital Israelita Albert Einstein, a presença de metais tóxicos em ab-
sorventes internos pode, sim, significar uma preocupação. Isso porque a toxicidade desses metais pode ocasionar, além de impac-
tos neurológicos e cardíacos, um aumento do risco de câncer, doenças renais e infertilidade. 

A vagina possui uma vascularização intensa, o que significa que substâncias que entram em contato com o canal vaginal podem 
ser facilmente absorvidas. “Para se ter ideia, algumas medicações, normalmente administradas por via oral, podem ser prescritas 
para ser utilizadas pela via vaginal por possuir a mesma eficácia”, destaca a médica.

No entanto, o novo estudo não é suficiente para dizer que os absorventes internos são nocivos à saúde. Isso porque o trabalho 
identificou apenas a presença dos metais nos absorventes, e não que eles são absorvidos e chegam à corrente sanguínea, por 
exemplo. “Para confirmar essa hipótese, seriam necessários novos estudos que avaliassem a presença desses metais no sangue de 
usuárias em comparação com quem não usa os absorventes internos”, observa a ginecologista Adriana Campaner, presidente da 
Comissão de Trato Genital Interior da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo). 

Outro ponto é que o estudo não foi realizado com produtos brasileiros, o que impede conclusões sobre os absorventes comer-
cializados por aqui. “É possível existir a absorção, mas por enquanto não é algo que podemos afirmar. Outros pontos também de-
vem ser investigados, como se, além dos riscos para o organismo, há também potenciais riscos para a área genital em si. Tudo isso 
exigiria um estudo a longo prazo”, destaca Campaner.

Os próprios autores do artigo ressaltam que a pesquisa é um ponto de partida e que novas investigações serão necessárias, 
especialmente para avaliar se os metais podem escapar dos absorventes internos e ser absorvidos pelo corpo. Além disso, o grupo 
pretende expandir a análise para outros produtos químicos presentes nesses itens. 

Quando se trata especificamente do cenário brasileiro, Lamego destaca que um ponto a ser considerado é o cultivo do algodão 
utilizado na produção desses absorventes. Por ser muito vulnerável a pragas, esse tipo de fibra vegetal acaba sendo suscetível ao 
uso intensivo de agrotóxicos. Por isso, mesmo não sendo um alimento, sua contaminação por pesticidas pode ter impacto no corpo 
humano. “Isso reforça a necessidade de uma regulamentação e uma fiscalização mais atenta sobre a cadeia de produção, além de 
um incentivo ao uso de algodões tratados de maneira mais sustentável”, pontua a ginecologista do Einstein.

Renata Lamego também alerta para o uso indevido de absorventes internos, o que pode favorecer a proliferação de bactérias 
presentes no sangue acumulado, levando a infecções. A recomendação, de acordo com ela, é trocar o absorvente a cada duas a 
seis horas, dependendo do fluxo. 

“Hoje em dia, temos outras opções, como os coletores e discos vaginais. A grande maioria é feita de silicone e as propagandas 
sempre frisam que são antibacterianos. Mas, assim como os absorventes internos comercializados por aqui, nós também não sabe-
mos o que está presente na composição desse tipo de produto, o que ressalta a necessidade de mais pesquisas relacionadas a esse 
tópico”, destaca a médica do Einstein.

Alerta e cautela

Evite o uso prolongado
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Conheça cinco novas medidas 
anunciadas pelo governo para o 

enfrentamento da Mortalidade Materna
Lançado neste mês, Rede Alyne quer reduzir em 25% a morte por 

causas evitáveis de gestantes e puérperas até o ano de 2027

www.gov.br/saude/pt-br
POR MINISTÉRIO DA SAÚDE 

FOTO: RODRIGO NUNES/MS 

O Governo Federal lançou, no último dia 12, a Rede Alyne - uma reestruturação da antiga Rede Cegonha do Sistema Único 
de Saúde (SUS), cujo objetivo é reduzir a mortalidade materna em 25% até 2027. Além da expansão das ações voltadas 
para saúde materno infantil, com investimento de R$ 400 milhões em 2024 e R$ 1 bilhão em 2025, o novo programa busca 

diminuir a mortalidade materna de mulheres negras em 50% até 2027. A iniciativa homenageia a jovem negra Alyne Pimentel, que 
morreu aos 28 anos, gestante e vítima de negligência médica. O caso da moça levou o Brasil a ser o primeiro país condenado por 
morte materna pelo Sistema Global de Direitos Humanos em todo o mundo. Para alcançar as metas do programa, novas estratégias 
foram anunciadas.

Vaga Sempre

O primeiro destaque é a garantia de que toda gestante, puérpera ou recém-nascido em estado grave ou potencialmente grave 
tenham vaga de internação em unidades hospitalares. Para isso, é importante a vinculação aos pontos de atenção e a transfe-
rência segura, caso o estabelecimento de saúde não tenha condições de atender o paciente. A integração entre as maternidades 
e as equipes de Saúde da Família (eSF), que atuam na atenção primária, é outro fator importante para evitar a peregrinação das 
gestantes.

Transporte inter-hospitalar

Pela primeira vez, a Central de Regulação do SUS terá uma equipe especializada em obstetrícia nos cuidados de maior comple-
xidade ou intensidade, além da qualificação da assistência prestada pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192). A 
ideia é ampliar, de forma regionalizada, o acesso aos serviços de saúde em todo o país.

Mais exames

A partir da implementação da Rede Alyne, o Ministério da Saúde triplicará os repasses aos Estados e municípios para a realização 
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de exames pré-natal. O salto foi de R$ 55 para R$ 144,35. Com isso, além dos exames já contemplados pela antiga Rede Cegonha, 
outros três serão incluídos: teste para HTLV (vírus linfotrópico de células T humanas) e testes rápidos para hepatites B e C.

Infraestrutura

Os Centros de Parto Normal (CPN) receberão 30% a mais no custeio mensal por tipo de unidade. Por meio do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (Novo PAC), a meta é construir, até 2026, 60 maternidades com CPN e 30 CPNs no país. Serviços 
hospitalares de referência à gestação e ao puerpério de alto risco também serão ampliados.

O programa também tem como objetivo a implementação do Método Canguru com cuidados progressivos do recém-nascido 
grave ou potencialmente grave nas unidades neonatais. Haverá, ainda, a equiparação do financiamento dos leitos de Unidade de 
Cuidados Intermediários Neonatal Convencional (UCINCO) e Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Canguru (UCINCa) para 
induzir um modelo de cuidado progressivo e valorizar a implantação do método.

Aleitamento materno

Os bancos de leite humano terão um novo investimento no valor total de R$ 41,9 milhões ao ano. Além de aumentar a disponibi-
lidade de leite materno para os recém-nascidos nas unidades neonatais, os bancos que conseguirem atender a demanda das uni-
dades de referência receberão um valor adicional de R$ 5 mil. Ao mês, serão repassados R$ 20 mil para unidades autossuficientes 
e R$ 15 mil para as não autossuficientes.

Falecimento de Alyne Pimentel gerou a primeira condenação de um país 
por morte materna no mundo. Ao homenageá-la, governo reafirma seu 

compromisso com o enfrentamento das desigualdades na saúde

Rede Alyne: conheça a história da jovem negra 
que deu nome ao novo programa de cuidado

 integral à gestante e bebê

No dia 11 de novembro de 2002, Alyne da Silva Pimentel Teixeira, mãe de uma criança de 5 anos e grávida de seis meses, 
se sentiu mal e buscou atendimento em uma unidade de saúde de Belford Roxo (RJ). Sem realização de qualquer exame 
laboratorial ou de ultrassonografia, ela recebeu um remédio e foi mandada de volta para casa. Dias depois, com o estado 

de saúde piorado, ela retornou e foi constatado que o seu bebê havia morrido. 

Após mais de sete horas de espera, o parto foi induzido para retirada do feto do seu útero, mas não foi bem-sucedido. Ela conti-
nuou a passar mal, mas ainda teve que esperar horas por uma cirurgia de curetagem para retirada dos restos. A família foi proibida 
de visitá-la. 

Quando os parentes puderam vê-la, o estado de saúde havia piorado, mas, apesar das condições graves que  apresentava, ela 
ainda teve que esperar 8 horas até a transferência para o Hospital Geral de Nova Iguaçu, uma vez que não havia ambulâncias dis-
poníveis. Nas últimas duas horas de vida, Alyne estava em coma e, na transferência, seus registros médicos foram retidos. No dia 
16 de novembro de 2002, Alyne Pimentel morreu. A autópsia determinou hemorragia digestiva como causa da morte. Após o óbito, 
a mãe da moça foi informada pelos médicos da unidade de Nova Iguaçu que o feto morto há dias dentro de Alyne ocasionou seu 
falecimento. 

Cinco anos depois, em novembro de 2007, a família entrou com uma ação no Comitê pela Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres (Cedaw) da Organização das Nações Unidas (ONU). Quatro anos depois, o comitê emitiu conde-
nação ao Brasil por não prestar atendimento adequado desde o surgimento das complicações, determinou indenização para a fa-
mília e recomendou políticas para melhoria do atendimento a gestantes pelo serviço público de saúde. Em 2014, o governo federal 
indenizou a mãe de Alyne e entregou um certificado que reconhece a responsabilidade do Estado na morte da gestante. 
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DE ESTUDOS EM SAÚDE
INOVAÇÕES DA REDE 
ALYNE - ALYNE PIMENTEL 

A mortalidade de mulheres durante a gestação ou puerpério devido a causas relacionadas, agravadas ou realizadas em função 
da gravidez, é um problema global de saúde pública, que reflete a qualidade da assistência e o acesso aos serviços de saúde. O caso 
Alyne Pimentel se tornou um símbolo das desigualdades e da luta por direitos para mulheres no Brasil. 

Em 2011, foi criada a Rede Cegonha, cujos resultados foram descontinuados nos últimos anos. Ao ampliar essa estratégia, bati-
zando-a de Rede Alyne, o Governo Federal reforça seu compromisso de enfrentamento às desigualdades na saúde, com melhores 
condições de cuidado para as gestantes, as puérperas e os bebês. O novo programa prevê diversas medidas como: 

Reestruturação dos serviços de urgência e emergência

Para o fim da peregrinação das gestantes, o Ministério da Saúde vai implementar custeio mensal de R$ 50,5 mil para ambulân-
cias destinadas à transferência de gestantes e recém-nascidos graves, com estruturação de equipes especializadas em atendi-
mento materno e infantil, com cobertura 24 horas, 7 dias da semana no Complexo Regulatório do SUS. 

Incentivo ao aleitamento materno

Serão investidos R$ 41,9 milhões ao ano para aumentar a disponibilização de leite materno nas unidades neonatais, além de um 
valor adicional para os bancos de leite que alcançarem autossuficiência, atendendo a demanda das unidades neonatais de refe-
rência. 

Mais investimento em pré-natal, leitos canguru e modelo de financiamento por nascido vivo

Outras inovações são: novos exames incorporados no pré-natal, com triplicação do repasse para Estados e municípios; incentivo 
para bancos que suprirem a demanda local de leite materno nas UTIs neonatais; novo modelo de financiamento por nascido vivo, 
por local de residência e município do atendimento; e incremento no repasse para leitos, com aumento de valor para Unidades de 
Cuidado Neonatal Canguru (UCINca) em 240%. 

DIREITOS HUMANOS
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ARTIGO

Janguiê Diniz

FUNDADOR E PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DO GRUPO SER 
EDUCACIONAL - PRESIDENTE DO INSTITUTO 
ÊXITO DE EMPREENDEDORISMO

MINDSET DE CRESCIMENTO E FORÇA INTERIOR

Ter força interior significa ter a capacidade de se manter forte, confiante e motivado diante de di-
ficuldades, buscando sempre aprender e crescer a partir das experiências vividas. A força interior 
tem a ver com a habilidade de se conectar com os seus valores e com o seu propósito de vida. Daí, é 

possível encontrar a determinação e a coragem necessárias para seguir em frente, sem desistir daquilo que 
se propôs a fazer.

Embora seja uma qualidade geralmente associada à invencibilidade ou à ausência de fraquezas emocio-
nais, é importante ressaltar que ser internamente forte não significa ser invencível ou nunca sentir medo 
ou insegurança. Na verdade, a força interior implica em ter a capacidade de reconhecer essas emoções e 
enfrentá-las, aprender com elas e crescer a partir delas. Ela coexiste com as nossas fraquezas e é pelo en-
frentamento delas que se torna maior.

A mentalidade de crescimento é uma característica fundamental de uma pessoa com força interior. Ter 
tal mentalidade não significa que as pessoas com força interior não enfrentem fracassos ou obstáculos, e 
sim que elas estão sempre dispostas a experimentar e arriscar, mesmo que haja a possibilidade de não serem 
bem-sucedidas. Um ponto interessante a ressaltar é que a mentalidade de crescimento é uma característica 
fundamental de uma pessoa com força interior e, ao mesmo tempo, a força interior gera uma mentalidade de 
crescimento. Isso quer dizer que o caminho da mentalidade de crescimento e a força interior alimentam-se 
mutuamente, criando uma sinergia que leva o indivíduo a ter cada vez mais de ambos os elementos.

Quando alguém tem o mindset de crescimento, enfrenta e supera obstáculos com confiança, porque en-
tende que sua capacidade de lidar com situações difíceis pode ser sempre melhorada. Isso, por sua vez, 

contribui para a força interior da pessoa, pois ela se sente capaz e segura quanto à sua capacidade de 
lidar com o que a vida lhe traz. Dessa forma, nota-se que é preciso buscar se conectar consigo mesmo, 

com seu eu interior, para se desenvolver com força e o mindset correto.
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Dia Nacional do Surdo, um chamado 
para a inclusão e o respeito à diversidade 

surda no Brasil 

Com mais de 10 milhões de pessoas surdas no país, o desafio da inclusão vai além do acesso à 
educação, exigindo políticas públicas robustas e a valorização da diversidade linguística e cultural 

Amanda Barbosa - amanda.
barbosa@miracomunica.com.br

MIRA COMUNICAÇÃO 

No dia 26 de setembro, celebra-se o Dia Nacional do Surdo, uma data que busca conscientizar a sociedade sobre os direitos e os de-
safios enfrentados pela comunidade surda. No Brasil, cerca de 10 milhões de pessoas têm algum tipo de deficiência auditiva, de acordo 
com o Censo do IBGE de 2010. Desse total, aproximadamente 2,7 milhões apresentam surdez severa. Para garantir pleno acesso à ci-
dadania, é inevitável passar pela educação. Ações de inclusão devem respeitar tanto a diversidade comunicacional quanto a identidade 
cultural da comunidade surda. 

Educação bilíngue: avanços e desafios 

Em 2021, o Brasil deu um passo importante ao incluir a educação bilíngue para surdos como modalidade específica na Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação (LDB), com a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira língua e o português escrito como segunda 
língua. No entanto, segundo Sabine Vergamini, Diretora do Centro de Educação para Surdos Rio Branco, o acesso a essa modalidade 
ainda é limitado, especialmente fora dos grandes centros urbanos. “Na cidade de São Paulo, conseguimos ter escolas bilíngues, mas em 
cidades menores, a realidade é muito diferente. Muitas vezes, os alunos são incluídos em turmas de ouvintes com a ajuda de intérpretes 
de língua de sinais. Mas isso só é efetivo se o aluno já tiver uma base sólida em Libras, o que nem sempre é o caso”, alerta. 

No Colégio Rio Branco, a inclusão vai além de colocar alunos surdos e ouvintes na mesma sala de aula. “Temos intérpretes em todas 
as turmas com alunos surdos, e nas aulas de português, esses alunos têm uma abordagem específica, com um professor dedicado ao 
ensino deste componente curricular como segunda língua. Tudo é pensado para garantir o máximo do desenvolvimento possível de 
cada estudante”, diz Sabine. 

Para Nathan Ferreira Gomes, que estuda na 1ª série do Ensino Médio do Colégio Rio Branco desde 2016, a abordagem inclusiva e 
bilíngue fez toda a diferença no seu desenvolvimento. “Antes de entrar no Centro de Educação para Surdos, eu estava em uma escola 
onde não havia intérprete de Libras. Eu copiava o que os outros alunos faziam, mas não entendia nada, isso me deixava muito frustrado", 
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relembra Nathan. “No Centro de Educação para Surdos, eu me tornei fluente na língua de sinais e consegui me comunicar melhor com 
meus colegas ouvintes, tanto em Libras quanto em português escrito. A inclusão aqui é real", ressalta. 

A importância da família no desenvolvimento de crianças surdas 

"A maioria das crianças surdas nasce em famílias ouvintes e é crucial que esses pais aprendam a estimular a criança adequadamente, 
usando o canal visual como principal via de informação", explica a especialista. "Infelizmente, o histórico da educação de surdos no Brasil 
tem sido focado em suas dificuldades, como a audição e a fala, ao invés de valorizar suas potencialidades, como a comunicação visual".  

Educação inclusiva: um caminho para a transformação social 

O impacto da educação inclusiva não se restringe apenas aos alunos surdos, como aponta Sabine. "Alunos ouvintes que convivem 
com colegas surdos aprendem desde cedo a lidar com a diversidade, o que se torna um diferencial na vida em sociedade e no mercado 
de trabalho". Essa experiência pode moldar profissionais mais sensíveis às questões de acessibilidade, como foi o caso de alunos do 
Colégio Rio Branco que seguiram carreiras em teatro, jornalismo e publicidade, sempre com um olhar atento à inclusão. Nesse sentido, 
ampliando a oportunidade aos alunos, a escola promove Oficina de Libras, como atividade extracurricular para alunos ouvintes desde o 
3º ano do Ensino Fundamental. 

Nesta data importante, é fundamental refletir não apenas sobre as conquistas, mas também sobre os desafios ainda existentes. A 
inclusão verdadeira só será alcançada com o compromisso contínuo de toda a sociedade em respeitar e valorizar a diversidade da co-
munidade surda. Ouvir, aprender e agir são passos essenciais para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Colégio Rio Branco (www.crb.g12.br) – O Colégio Rio Branco é uma das mais reconhecidas instituições de ensino do Brasil, com 
unidades de Educação Infantil ao Ensino Médio em São Paulo (Higienópolis) e Cotia (Granja Vianna). O colégio é associado à UNESCO e 
orienta seu projeto pedagógico na aquisição de conhecimentos e competências permeadas pelo diálogo, respeito à diversidade, atitude 
crítica e edificada em princípios éticos e de solidariedade.  

Centro de Educação para Surdos Rio Branco (www.ces.org.br) –  Mantido pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, o CES Rio 
Branco oferece atendimento a crianças e jovens surdos, tendo como principal objetivo, sua inclusão na sociedade. Conta com uma equi-
pe composta por profissionais surdos e ouvintes altamente qualificados e fluentes em Libras (Língua Brasileira de Sinais), adotada como 
a primeira língua, e a Língua Portuguesa, em modalidade escrita, como a segunda. A instituição é uma referência nacional e internacional 
em educação e inclusão de surdos. 

 
 
 

  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

VC SAÚDE – COOPERATIVA DE TRABALHO NA ÁREA DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA DO ESTADO DA BAHIA 

 

A VC SAÚDE – Cooperativa de Trabalho na Área da Saúde e Assistência do Estado da Bahia, por 

meio de seu Presidente, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os senhores 

cooperados para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 07 de outubro 

de 2024, por videoconferência, através do link: https://meet.google.com/boq-cxpk-iow para 

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

1. Alteração do Estatuto Social; 

2. Eleição e posse da Diretoria e conselho fiscal; 

3. O que ocorrer. 

 

Horário de Início: 

A Assembleia Geral Extraordinária será instalada de acordo com os seguintes horários e quóruns, 

conforme previsto no Estatuto Social: 

• Primeira convocação: Às 17h30, com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados. 

• Segunda convocação: Às 18h30, com a presença de metade mais um dos cooperados. 

• Terceira convocação: Às 19h30, com a presença mínima de 25 (vinte e cinco) cooperados. 

Solicita-se a participação de todos, uma vez que as decisões tomadas serão obrigatórias para todos 

os cooperados, inclusive os ausentes, conforme estabelece o Estatuto Social. 

 

Vitória da Conquista, 25 de setembro de 2024. 

 

 

NICOLE SILVA FERRAZ ANDRADE 
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Congresso de três dias 
promete boas notícias!

O evento será realizado em mais de 500 idiomas em todo o mundo.

fabiossan@gmail.com
FÁBIO S. SANTOS – ASCOM/TESTEMUNHAS DE JEOVÁ

Em um mundo bombardeado constantemente com más notícias vindas através das redes sociais, TV e rádio, um evento gra-
tuito e aberto ao público apresentará apenas boas notícias!

Trata-se do Congresso Anual das Testemunhas de Jeová para 2024, com o novo tema: ‘Declare as Boas Novas!’.
Milhões de pessoas assistirão ao evento, que será realizado em diversos locais ao redor do mundo, incluindo Brumado, no Ginásio 

de Esportes Antônio Alves Ribeiro. O programa, muito aguardado, iniciará no dia 27 de setembro e trará encorajamento e consolo 
para o público.

O porta-voz das Testemunhas de Jeová, Israel Maia, disse: “Esses eventos são o ponto alto do ano para milhares de pessoas que 
desejam ter uma experiência positiva em suas vidas. Ficamos felizes de aproveitar o programa em uma cidade hospitaleira e acolhe-
dora.

Estamos ansiosos para colaborar com os funcionários e autoridades de Brumado, que vai receber nosso Congresso”.
O evento ‘Declare as Boas Novas!’ apresentará vídeos baseados na Bíblia, palestras e entrevistas com temas como:
• “‘Boas novas eternas” — O que significam?”
• “Por que não temos medo de más notícias”
• “‘Apeguem-se firmemente às boas novas’ — Por que e como?”
No sábado, haverá o batismo de estudantes da Bíblia habilitados das cidades vizinhas. Um filme dividido em duas partes irá cativar 

o público nas manhãs da sexta-feira e do sábado.
Antes de eventos como esse, as Testemunhas de Jeová promovem uma campanha para convidar todas as pessoas de sua cidade 

e região.
No ano passado, mais de 12 milhões de pessoas participaram dos cerca de 6 mil Congressos realizados em todo o mundo.
Para mais informações a respeito do programa ou para encontrar outras datas ou locais do evento, acesse jw.org e clique em 

Congressos, na aba Quem Somos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Serviço

O quê: Série de Congressos de 2024 com o tema ‘Declare as Boas Novas!’, apresentada pelas Testemunhas de Jeová.
Quando: 27-29 de setembro de 2024.
Hora: Sexta-feira, das 9h20 às 16h55; Sábado das 9h20 às 16h55; Domingo, das 9h20 às 15h35.
Onde: Ginásio de Esportes Antônio Alves Ribeiro, Avenida Centenário, Brumado.
Quem: Todos na comunidade estão convidados. A participação no evento é gratuita.
Mais informações: Cada dia tem um intervalo de 1h20 para almoço. Serão apresentadas palestras baseadas na Bíblia, entrevistas   

e vídeos. Para mais informações, acesse jw.org.

SÉRIE SOBRE JESUS CRISTO SERÁ LANÇADA NOS 
CONGRESSOS DE 2024 DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ

Com produção totalmente voluntária, a série foi filmada na Austrália e em Israel e é o 
destaque do congresso ‘Declare as Boas Novas!’, das Testemunhas de Jeová.

Uma produção épica retratando a vida e os ensinamentos de Cristo será lançada a partir de setembro de 2024 em nossa re-
gião. A série A História e o Ministério de Jesus terá 18 episódios e trata-se de um olhar abrangente sobre a vida e o ministério 
de Jesus Cristo — sua personalidade e interação com as pessoas.

O primeiro episódio será lançado no programa do congresso ‘Declare as Boas Novas!’, das Testemunhas de Jeová. Os próximos 
episódios serão lançados no futuro.

“Estamos entusiasmados em divulgar essa série ao público depois de anos de planejamento e construção do cenário”, disse o 
porta-voz local das Testemunhas de Jeová, Fábio S. Santos. “Nós realmente acreditamos que essa série tocará o coração de milhões 
de pessoas de uma forma que nenhum outro filme sobre Jesus jamais fez”, conclui.

Com um elenco também formado por voluntários, as câmeras começaram a rodar em maio de 2022 na sede nacional das Tes-
temunhas de Jeová, na Austrália. Para aumentar o realismo, os cenários ainda trazem animais mencionados na Bíblia, como burros, 
ovelhas, pombos e camelos. Algumas cenas foram filmadas no deserto da Judeia, em Israel.

“Qualquer pessoa que tenha conhecimento, curiosidade ou interesse em algo predito por todos os profetas ficará intrigado e ca-
tivado pela série A História e o Ministério de Jesus”, disse Fábio S. Santos. “Convidamos todos para assistirem ao congresso e apro-
veitarem esse lançamento emocionante!”

As Testemunhas de Jeová são uma religião cristã e estão presentes em cerca de 240 países e territórios, sendo uma das maiores 
educadoras bíblicas voluntárias sem fins lucrativos e produtoras de conteúdo baseado nas Escrituras, incluindo longas-metragens.

Todas as reuniões, congressos, estudos bíblicos e vídeos das Testemunhas de Jeová são gratuitos e estão disponíveis ao público. 
Nenhuma coleta é feita. Para encontrar uma reunião ou um congresso perto de você, visite o site oficial das Testemunhas de Jeová, 
jw.org, e procure o link apropriado na guia Quem Somos. Para assistir ao trailer da série A História e o Ministério de Jesus: Episódio 
1 — A Verdadeira Luz do Mundo, visite jw.org > Quem Somos > Congressos.
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Bahia registra a maior diminuição de 
inadimplentes do Nordeste, aponta Serasa

• Estado tem queda de 28 mil inadimplentes.

• Montante total das dívidas também apresentou redução.

• Mutirão contra o endividamento ultrapassa a marca de 1 mil 
empresas.

• Serasa disponibiliza 550 milhões de dívidas com descontos 
e pagamento via Pix para a baixa instantânea da negativação.

Segundo o Mapa da Inadimplência e Renegociação de Dívi-
das da Serasa, em agosto a Bahia registrou uma queda signifi-
cativa no número de inadimplentes em agosto. O estado teve 
uma redução de 28.438 consumidores negativados, passando 
de 4.659.408 em julho para 4.630.970 no mês seguinte.

O total de dívidas também diminuiu. Em agosto, o estado 
contabilizou 13.832.314 dívidas, contra 13.917.446 em julho, o que 
representa uma queda de 85.132 dívidas no período. Entre as 
principais dívidas dos consumidores da Bahia estão os bancos e 
cartões de crédito (31,27%), as financeiras (17,81%) e as contas 
básicas, de água, luz e gás (17,39%).

Para contribuir com a contenção da inadimplência, a Serasa está colocando 550 milhões de dívidas oriundas de 1 mil empresas 
que ofereceram oportunidades de descontos em sua plataforma Limpa Nome. No site ou aplicativo, consumidores de todo o país 
podem fechar o acordo sem sair de casa e ter o nome limpo instantaneamente, se realizar o pagamento via Pix. 

Escolha a opção que desejar e a forma de pagamento de sua preferência. Caso seja boleto, você pode copiar o código, baixar ou 
solicitar o envio via WhatsApp. Se optar pela opção do Pix, selecione o dia para vencimento e a quantidade de parcelas desejada. 
Depois, confirme as informações, revisando todas as condições apresentadas, e clique em “Fechar acordo”.    

4º Passo – Faça o pagamento do débito: Ao fechar seu acordo, você deve realizar o pagamento de acordo com as con-
dições definidas na etapa anterior. Para pagar com o Pix, clique em “Copiar chave Pix” e cole no aplicativo da instituição bancária 
para prosseguir.      

Sobre a Serasa – Com o propósito de revolucionar o acesso ao crédito no Brasil, a Serasa oferece um ecossistema completo 
voltado para a melhoria da saúde financeira da população por meio de produtos e serviços digitais. Mais informações em www.se-
rasa.com.br e via redes sociais no @serasa.

Faça o download do aplicativo da Serasa no celular (disponível para Android e iOS), digite o seu CPF e preencha um breve cadas-
tro. Ao acessar a plataforma, todas as informações financeiras do consumidor já aparecerão na tela, como a existência de possíveis 
dívidas e a pontuação do Serasa Score. 

lucas.diniz@engajacomunicacao.
com.br

ENGAJA COMUNICAÇÃO 

550 milhões de ofertas

3º Passo – Revise e finalize o acordo:  

Confira como negociar:

1º Passo – Baixe o app da Serasa:


